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M OVA BRASIL

O MOVA^Brasil tem como objetivos o 

fortalecimento da cidadania, a construção de 
políticas públicas para Educação de Jovens e 

Adultos e a redução do analfabetismo no Brasil. 

Pretende, em três anos e meio, atender 40.000 

educandos e formar 16 coordenadores de pólo, 

160 coordenadores locais e 1.600 educadores. O  

projeto está organizado em três fases. A  fase de 

implantação envolveu os estados da Bahia, 

Ceará, Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro e 

São Paulo, com 12.167 educandos inscritos. A  

segunda, além dos cinco estados da fase anterior, 

ampliou o atendim ento para o estado de Sergipe 

e foram inscritos 14-440 novos educandos. A  

terceira será desenvolvida nos mesmos estados 

atendidos nas fases anteriores, exceto São Paulo 

que concluiu suas atividades em julho deste ano, 

formando ao longo desse processo 2.982 

educandos. Desse total, a maioria dos egressos 

prosseguirá os estudos no Ensino Fundam ental da

Rede Pública.

Este projeto integra o Programa Petrobras Fome 

Zero em parceria com a Federação Única dos 

Petroleiros F U P e o Instituto Paulo Freire IPF.



E s t e  t r a b a lh o  é  u m a  s i n c e r a  h o m e n a g e m  a  to d o s  q u e ,  p o r  q u a s e  d o is 

a n o s ,  t o r n a r a m  o  M o v a - B r a s i l  u m a  r e a l id a d e :  e d u c a n do s ,  m o n i t o r e s , 

c o o r d e n a d o r e s  e  p a r c e i r o s  q u e ,  s e n s ib i l i z a d o s ,  a b r aç a r a m  a  id é ia .
/

E , t a m b é m ,  o  d e s e jo  d o  r e g is t r o  d e s s a  e x p e r i ê n c ia  de  u m a  f o r m a 

c r i a t i v a .  A  o p ç ã o ,  p e la  l in g u a g e m  d o  q u a d r i n h o s ,  n as c e u  p e l a  p r e s e n ç a 

c o n s t a n t e  d e  A m i l t o n  S a n t o s ,  e le  m e s m o  u m  p a r c e i r o  d a  p r i m e i r a  h o r a ,  e 

r e s p o n s á v e l  p e la  a r te  d e s t a  p u b l i c a ç ã o .

E ,  p o r  ú l t i m o ,  m a s  n e m  p o r  is so  m e n o s  i m p o r ta n te ,  um a  

h o m e n a g e m  a o  m e s t r e  P a u lo  F re ir e , in s p i r a ç ã o ,  c o m p ro m is s o  c o m  a 

c e r t e z a  d e  q u e  u m  o u t r o  m u n d o  é  p o s s ív e l .

A l e x a n d r e  S a n t a n a 

A m i l t o n  S a n t o s 

R u b e n s M attos
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N O  B A I R R O  D O  R I O  S E C O  
M O R A  U M A  G E N T E  Q U E  C A R R E G A  

E M  S I  U M  R I O  F A N T A S M A ,  Q U E  N Ã O  C O R R E  
M A I S ,  E S V A I U - S E  N A  S E C U R A  D O  S E R T Ã O .

N O  B A I R R O  D O  R I O  S E C O  T E M  U M  
A R R E M E D O  D E  R I O  D E  Ã G U A S  P O D R E S ,  

À S  M A R G E N S  D A S  R U A S .

P A L A V R A S  
D E  T O D A S  A S  

F O R M A S .
• '
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M A R IA  S E  
P E R G U N T A .  
O L H A  J O S É  

I Q U E  E S P E R A . . .  
E S P E R A . . .

Z É  E S T Á

D E S E M P R E G A D O .

E S P E R A . . .

A  C H U V A  
P A S S A R . . .

O  T E M P O  
P A S S A R . . .

O  D IA  A C A B A R . . .  
A  N O IT E  

E N V O L V E R . . .

O  S O L  
C H E G A R .

] E L E S  S A B E M  Q U E  V IV E M  U M k  
O U T R O  T I P O  D E  S E C A .  

T A N T A  Á G U A . . .

. . .  P A R A  Q U Ê ?  A S  P A L A V R A S  
E  A S  C O I S A S  S E  R E C U S A M .  

A M A N H Ã  É  D IA  D E  C A M IN H A R  
E M . B U S C A  D E  T R A B A L H O  ^ g j j
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C O M O  A L F A B E T I Z A R  
A D U L T O S ?  D E I X A  

E U  V E R  S E  E N C O N T R O  
A L G U M  L I V R O  N E S S A S  

C A I X A S  Q U E  P O S S A

/

l )LHA GE  
NÃO SABER LER  

^NÃO É VERGONHA NENHUMA'  
TODO MUNDO SABE UMAS  

COISAS E NÃO 
SABE OUTRAS..

E S T O U  P E N S A N D O  
C O M O  A L F A B E T I Z A R  

A D U L T O S .

D E S D E  N U N C A  C H I C O /  
É  Q U E  O  P E S S O A L  
P E D I U  P A R A  M I M . . .

J
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E  D E S D E  Q U A N D O  

V O C Ê  É  P R O F E S S O R A ? ^
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' O L H A ,  O  P A D R E  N A  
M I S S A  D E  D O M I N G O  

F A L O U  S O B R E  U M  T A L  

D E  M O V A  Q U E  
A L F A B E T I Z A  A S

P E S S O A S .

N ;

S É R I O  C H I C O / ?  P O I S  E U  
V O U  V E R  I S S O  A G O R A . . .
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" 4  ALFABETIZAÇÃO É MAIS QUE O SIMPLES\ 
DOMÍNIO MECÂNICO DE TÉCNICA PARA 
ESCREVER E LE R "  " ELA É O DOMÍNIO 

DESSAS TÉCNICAS EM TERMOS 
CONSCIENTES".

" É  ENTENDER O QUE SE LÊ E ESCREVE O 
QUE SE ENTENDE".

" #  COMUNICAR-SE GRAFICAMENTE. É UMA 
INCORPORAÇÃO. IM PLICA NÃO EM UMA 

| MEMORIZAÇÃO MECÂNICA DAS SENTENÇAS, 
DAS PALAVRAS, DAS SÍLABAS, 

DESVINCULADAS DE UM UNIVERSO 
EXISTENCIAL COISAS MORTAS OU 

SEMIMORTAS-, MAS UMA ATITUDE DE  
CRIAÇÃO E RECRIAÇÃO". *

Z L X

C O M O  A L G U É M  P O D E  S E R  
C O N S C IE N T E

D A  P A L A V R A  E S C R IT A  Q U E  
D E S C O N H E C E ?

P A R A  E N T E N D E R  A  P A L A V R A  Q U E  
S E  E S C R E V E  É  P R E C I S O  Q U E  

E L A  T E N H A  S I G N I F I C A D O  A L G O  
P A R A  A L É M  D A  P A L A V R A  E S C R IT A .  
O  Q U E  S A B E M  E S S A S  P E S S O A S ?  
S A B E M  D E  S I ;  D E  S U A S  V I D A S . . .  
A S  P A L A V R A S  N Ã O  S Ã O  A P E N A S  

L E T R A S ,  S Í L A B A S . . .

É  U M  M U N D O .  O  M U N D O  D E  C A D A  
U M .  É  P R E C I S O  L E R  E S S E  

M U N D O  P A R A  T R A D U Z I - L O  E M  
E S C R I T A . . .  O  Q U E  S I G N IF I C A M ?  É  
P R E C I S O  E N C O N T R A R  O  S E N T I D O  

D O  Q U E  S E  V A I E S C R E V E R .  A  
E S C R IT A ,  C O M O  F A L A , É  U M A  

N E C E S S I D A D E ,  S E  É  A S S I M ,  E U  
N Ã O  P O S S O  E N S IN A R ,  E N S IN A R  

P A S S A  A  N Ã O  T E R  S E N T I D O  P A R A  
M IM .  C O M O  T R A N S M IT IR  A  E L E S  

O  Q U E  J Á  S A B E M ?
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P A U L O  F R E I R E  F O I  

S E C R E T Á R I O  D E  E D U C A Ç Ã O  
D A  C I D A D E  D E  S Ã O  P A U L O ,  

N A  G E S T Ã O  D E  L U Í Z A  
E R U N D I N A .  N O  P O U C O  M A I S  

D E  2  A N O S  Q U E  
P E R M A N E C E U  À  F R E N T E  D A  

S E C R E T A R I A ,  C R I O U  O  M O V A

* MESMO SEM IMPOR NENHUMA 
METODOLOGIA, FORAM SUSTENTADOS 
OS PRINCÍPIOS POLÍTICO-PEDAGÕGICOS 
DA TEORIA EDUCACIONAL DE PAULO 
FREIRE, SINTETIZADOS EM UMA 
CONCEPÇÃO LIBERTADORA DE 
EDUCAÇÃO, EVIDENCIANDO O PAPEL DA 
EDUCAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DE UM NOVO 
PROJETO HISTÓRICO: A TEORIA DO 

■  CONHECIMENTO QUE PARTE DA PRÁTICA 
CONCRETA NA CONSTRUÇÃO DO SABER,
O EDUCANDO COMO SUJEITO DO 
CONHECIMENTO E A COMPREENSÃO DA 
ALFABETIZAÇÃO NÃO APENAS COMO UM 
PROCESSO LÓGICO, INTELECTUAL, MAS

*PARA QUE UM MOVIMENTO DE 
ALFABETIZAÇÃO CONSTITUA UM 

ESFORÇO COLETIVO, £ NECESSÁRIO 
QUE A EXPERIÊNCIA SEJA A FONTE , 

PRIMORDIAL DO CONHECIMENTO. DO 
CONTRÁRIO, ELA SE REDUZ APENAS 
A UM SABER INTELECTUAL, QUE NÃO 

LEVA Ã FORMAÇÃO CRÍTICA DA 
CONSCIÊNCIA NEM AO 

FORTALECIMENTO DO PODER 
POPULAR, ISTO Ê, NÃO CONDUZ Ã 

CRIAÇÃO NEM AO DESENVOLVIMENTO

• M O A C IR  G A D O T T I  • *  P A U L O  F R E IR E



R O S A  P E R C E B E U  Q U E  H Á ✓
/ C O I S A S  Q U E  O  G R U P O  D I Z I A -  

\  S E M  Q U E R E R  D I Z E R .  \  
I  Г--------

■ »A  F O R M A  D E  F A L A R ,  D E  D E S E N H A R  
N O  E S P A Ç O  F I G U R A S  I N V I S Í V E I S  
C O M  A S  M & O S ,  C O M  O  C O R P O ,  

C O M  O  O L H A R .  U M  D I S C U R S O  
S U R D O .  C R A V A D O  N A  C A R N E .
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O  M E U  N O M E ,  T O D O S  
S A B E M  E  C O N H E C E M .  

E U  S O U  M A R IA .

V IM  P R A  C A  
' J Á  F A Z  T E M P O .  L Á  N Ã O ’  
. D A V A  N Ã O .  V I M  P A R A  O  

R I O  S E C O .

A  6 E N T E  V A I  L E V A N D O .  T E N H O  
M E U S  F I L H O S  E  M A R I D O .  E  A P E S A R  
D E  T U D O  A Q U I  É  M E L H O R  Q U E  L Á .  

N U N C A  F U I  Ã  E S C O L A .  N E M  D A V A  
T E M P O  D E  P E N S A R  N I S S O .  E  

D E P O I S  S A B I A . . . N U N C A  T E N T E I  . . .
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H O M E N S  Е  M U L H E R E S  P O R T A D O R E S  
D E  S A B E R E S .  E X P E R IÊ N C IA S  

A C U M U L A D A S .

F R U T O S  D E  R E L A Ç Õ E S  S O C I A I S  D E  
O P R E S S Ã O ,  E S S E S  H O M E N S  E  M U L H E R E S  

A C A B A M  P O R  C O N S T R U I R  E X P L IC A Ç Õ E S  
P A R A  A S  S U A S  P R Ó P R IA S  V ID A S  E  S O R T E S  

C O M O  U M  D E S T I N O  IM U T Á V E L .  N Ã O  S E  
P E R C E B E M  C O M O  S U J E I T O S  C R IA T IV O S ;  

F A Z E D O R E S  D E  C U L T U R A .  E  Q U E  P O R  T R Á S  
D A  F A L T A  D E  E S C O L A ,  D A  E X P U L S Ã O  D E  

S U A S  T E R R A S ,  D O  C O N F IN A M E N T O  E M  
B A I R R O S  P O B R E S  E  A B A N D O N A D O S  E S T Ã O  

A S  A Ç Õ E S  D E  O U T R O S  H O M E N S  E  
M U L H E R E S . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

; - I  " S  -  I - -  = 4

N A S  N A R R A T IV A S  D E  V ID A  D E  C A D A  U M  A  
R E V E L A Ç Ã O  D A S  S IN G U L A R ID A D E S ;  M A S  

T A M B É M  A S  S IM IL A R ID A D E S ,  M O D E L A D A S  P E L A  
H IS T Ó R IA  R E C E N T E  D O  P A ÍS .  A  S O C IE D A D E  

C O M O  C O N S T R U Ç Ã O  D E  H O M E N S  E  M U L H E R E S .  
M A R IA  E  O S  D E M A IS  S Ã O  P R O D U T O S  D E S S A S  

R E L A Ç Õ E S  H IS T Ó R IC A S .  N Ã O  S E  E X P L IC A  A  
P O B R E Z A  P E L A  V O N T A D E  D IV IN A ;  M A S  P E L A  

V O N T A D E  H U M A N A .



A PRÓPRIA POPULAÇÃO URBANA, LARGADA 
A SEU DESTINO, ENCONTRA SOLUÇÕES  

PARA SEUS MAIORES PROBLEMAS. 
SOLUÇÕES ESDRÚXULAS é  VERDADE, MAS 

SÃO AS ÚNICAS QUE ESTÃO AO SEU  
ALCANCE. APRENDE A EDIFICAR FAVELAS 

NAS MORRARIAS MAIS ÍNGREMES FORA DE  
TODOS OS REGULAMENTOS 

URBANÍSTICOS, MAS QUE LHE PERMITEM  
VIVER JUNTO AOS SEUS LOCAIS DE  

TRABALHO E CONVIVER COMO 
COMUNIDADES HUMANAS REGULARES, 

ESTRUTURANDO UMA VIDA SOCIAL INTENSA 
E ORGULHOSA DE S I"  *
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DE TANTO OUVIREM DE SI MESMOS QUE 
- SÃO INCAPAZES, QUE NÃO SABEM NADA, 

QUE NÃO PODEM SABER, QUE SÃO 
II ENFERMOS, INDOLENTES, QUE NÃO 

PRODUZEM EM VIRTUDE DE TUDO ISTO, 
TERMINAM POR SE CONVENCER DE SUA 

'INCAPACIDADE'. FALAM DE SI COMO OS 
QUE NÃO SABEM E DO 'DOUTOR' COMO O 
QUE SABE E A QUEM DEVEM ESCUTAR". •

NÃO SE PERCEBEM, QUASE  
SEMPRE, CONHECENDO, NAS 

RELAÇÕES QUE ESTABELECEM  
COM O MUNDO E COM OS 

OUTROS HOMENS".  *
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v o c ê  N Ã O

D I S S E  Q U E  P R E C I S A V A "

L E R  E  E S C R E V E R  P A R A  
C O N T I N U A R  N O  E M P R E G O ?

N Ã O  P O D E  ^

D E S I S T I R

A  E V A S Ã O  D E  A L U N O S ,  D A  S A L A  D E  
A U L A ,  ê  U M A  C O N S T A N T E . O S  IS 

M O T I V O S  P A R A  D E S I S T ê N C I A  S Ã O  f  
V Á R I O S :  D E S E M P R E G O ,  V I O L ê N C I A  |  

D O M É S T I C A ,  A L C O O L I S M O . . .  E S S E S  
M O T I V O S  S E  A R T I C U L A M .  O  M O N I T O R  

P R E C I S A  S E  P E R S E V E R A N T E .  
t  —  --------  »■  ^ « | _____|___
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"  ЕМ PRIMEIRO LUGAR, О  
PROCESSO DE 

ALFABETIZAÇÃO В UM ATO 
COM O QUAL SE RECONHECE  

QUE O POVO JÁ POSSUI  
. CONHECIMENTO.ASSIM, В 
PRECISO PROPOR UM TEXTO, 

J UM PENSAMENTO LIGADO AO  
CONTEXTO SOCIAL E  

HISTÓRICO COMO OBJETO  
DA CURIOSIDADE, E DO  

CONHECIMENTO DO 
ALFABETIZANDO E NA  
APREENSÃO DESTA  

TOTALIDADE APREENDER A  
PARCIALIDADE QUE В A 
ESCRITA DA PALAVRA" *
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"  P A U L O  F R E IR E  F O I ,  P R O V A V E L M E N T E ,  O  P R I M E I R O  
E D U C A D O R  A  P R O C L A M A R  Q U E  N Ã O  E X I S T E  E D U C A Ç Ã O  Q U E  
S E J A  P O L IT IC A M E N T E  N E U T R A .  E M  O U T R A S  P A L A V R A S ,  Q U E  

N U M A  S O C I E D A D E  E M  Q U E  C O N V IV E M  S E G M E N T O S  D A  
P O P U L A Ç Ã O  C O M  I N T E R E S S E S  O P O S T O S  E  C O N T R A D I T Ó R I O S ,  

É  IM P O S S Í V E L  A  E X IS T Ê N C IA  D E  U M A  Ú N IC A  E D U C A Ç Ã O  Q U E  
S IR V A ,  D A  M E S M A  M A N E IR A ,  A  T O D O S  E S T E S  G R U P O S  

S O C I A I S .  E L A  E S T A R Á  S E M P R E  A  F A V O R  D E  A L G U É M  E ,  P O R  
C O N S E Q U Ê N C I A ,  C O N T R A  A L G U É M .  N U M A  S O C I E D A D E  D E  

C L A S S E S  N Ã O  É  P O S S ÍV E L  U M  T IP O  D E  E D U C A Ç Ã O  Q U E  S E J A  
F A V O R  D E  T O D O S " .  « _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _A  F A V O R  D E  T O D O i
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